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EDITORIAL

É com enorme satisfação, orgulho e, 
acima de tudo, com muito sentido de 
responsabilidade que, pela primeira vez 
no Boletim Municipal, me dirijo a todos 
vós. As minhas primeiras palavras são 
de garantia, a garantia de que eu e a mi-
nha equipa estamos aqui para trabalhar 
em benefício do Nordeste e de todos os 
Nordestenses.
Ao longo dos últimos dois meses, sen-
sivelmente, eu e a equipa que me acom-
panha debruçamo-nos sobre os dos-
siers que estavam pendentes, tratamos 
de nos inteirar àcerca do funcionamen-
to das diferentes secções administrati-
vas que compõe a Câmara Municipal e 
dos colaboradores que desempenham 
funções nesta autarquia. Dirijo umas 
breves palavras a todos os colabora-
dores desta Autarquia para vos dizer 
que o Nordeste precisa de todos vós, 
o concelho acredita em todos vocês. É 
com o vosso trabalho diário que con-
seguiremos um Nordeste melhor, um 
Nordeste com maiores potencialidades, 
um concelho com mais ambição e de-
terminação. É com o trabalho de cada 
um dos funcionários do município que 
o Nordeste se tornará mais forte. Os 
Nordestenses precisam de vós e estou 
certo que a vossa resposta diária irá ao 
encontro do que todos nós desejamos e 
precisamos.
Neste período fomos resolvendo os 
problemas que foram surgindo no dia 

a dia mas, também, alguns dos que 
estavam há muito por resolver. Fomos 
tomando decisões que achamos per-
tinentes para melhorar a qualidade de 
vida dos Nordestenses. Porque consi-
deramos que o Concelho do Nordeste 
tem uma riqueza patrimonial enorme, 
quer seja natural ou edificado, e acre-
ditamos que é, também, com o nosso 
património que podemos dinamizar e 
melhorar a qualidade de vida de todos 
os Nordestenses, estamos a proceder à 
limpeza, manutenção e reparação dos 
espaços públicos, jardins, ruas e cami-
nhos do nosso Concelho. Pretendemos 
recuperar o conceito de concelho limpo, 
florido e asseado, onde quem cá vive 
tem prazer em cá estar e quem nos vi-
sita jamais o esquecerá.
Iniciámos estas funções em finais de 
outubro, com o Natal à porta. Prepa-
rámos esta quadra festiva, época de e 
para a família, organizando um progra-
ma direcionado para todos e ajustado à 
realidade atual do Concelho. Iniciámos, 
este ano, um programa de comemora-
ção da Passagem do Ano, que se pre-
tende, a curto prazo, que seja ambicioso 
e que faça parte das opções dos Nor-
destenses e não só, para comemora-
rem, futuramente, esta data.
Nordestenses, entramos num novo ano, 
um ano em que o nosso Concelho ainda 
se debaterá com dificuldades, sendo o 
problema do emprego uma preocupa-

ção constante deste elenco camarário. 
Com o Plano de Orçamento para 2018 
tentamos criar condições para dinami-
zar a economia local porque acredita-
mos que é com uma economia forte que 
se criam novos postos de trabalho. Os 
programas ocupacionais promovidos 
pelo Governo Regional diminuiram, pelo 
que é preciso que os nossos empresá-
rios, comerciantes, lavradores e em-
preendedores em geral sintam confian-
ça e acreditem que vale a pena investir 
no Nordeste, investir nos Nordestenses 
e criarem mais e novos postos de tra-
balho. Eu e a equipa que me acompanha 
desenvolveremos um trabalho que res-
titua a confiança e a vontade de investir 
no Nordeste.
Ao longo do mandato estaremos aten-
tos aos mais desfavorecidos, não es-
quecendo a importância em desenvol-
ver políticas que incentivem à fixação 
dos nossos jovens e protejam as nos-
sas famílias.
Finalizo, desejando a todos os Nordes-
tenses, aos que por cá vivem, mas tam-
bém a todos os Nordestenses espalha-
dos pelo mundo, um excelente ano de 
2018.

Com amizade;
O Presidente da Câmara Municipal do 
Nordeste

António Miguel Soares 
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TOMADA DE POSSE
DA NOVA CÂMARA 

Nas eleições de 1 de outubro, os nor-
destenses mostraram vontade de 
mudança ao dar uma maioria absoluta 
ao Partido Social Democrata (PPD-
-PSD), que também pode ser avaliada 
pelo aumento da participação eleito-
ral, em oposição à abstenção que bai-
xou no concelho.
António Miguel Borges Soares, can-
didato à câmara e vencedor destas 
eleições, na tomada de posse, a 23 de 
outubro, disse não ter dúvidas de que 
”os nordestenses perceberam a im-
portância destas eleições, tendo por 
essa razão participado ativamente na 
escolha do projeto e das pessoas que 
pretendiam para a liderança dos des-
tinos do Nordeste para os próximos 
quatro anos”.
Para o novo presidente da autarquia, 
os nordestenses optaram por um pro-
jeto dinâmico, direcionado sobretudo 

para os reais interesses do Nordeste. 
Em primeiro lugar, o recém-empos-
sado autarca quer ”estar próximo dos 
munícipes, onde todos são tidos e ou-
vidos”; 
Quer que os nordestenses se identifi-
quem com quem os representa e que 
esta seja uma câmara que trabalhe 
para todos;
Pretende trabalhar em parceria com 
todas as instituições do concelho, não 
se intrometendo na gestão das mes-
mas, mas proporcionado as condições 
para que possam desenvolver o seu 
trabalho;
Os jardins voltarão a ser floridos, as-
seados e deslumbrantes; as estradas 
e caminhos não serão mais despre-
zados e as zonas balneares terão a 
atenção que merecem;
António Miguel Soares promete, ain-
da, trabalhar com todos os empresá-

rios do concelho, tendo em vista uma 
economia local forte e dinâmica.
Foram vários os empresários que 
compareceram à tomada de posse da 
nova Câmara e da Assembleia Munici-
pal do Nordeste, assim como muitos 
representantes de instituições re-
creativas e sociais e dezenas de nor-
destenses em nome individual, fami-
liares e amigos dos eleitos. 
O presidente do Governo Regional dos 
Açores fez-se representar na cerimó-
nia pelo secretário regional da Educa-
ção, e o PSD Açores através do líder do 
partido, Duarte Freitas, e de deputa-
dos regionais do mesmo partido.
Associações e entidades regionais, 
como a Associação Agrícola, e institui-
ções bancárias estiveram igualmente 
presentes na tomada de posse.
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Presidente da Assembleia Municipal
Rogério Cabral de Frias

ELEITOS PARA A ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

ELEIÇÕ
ES AU

TÁRQ
U

ICAS

Presidente
António Miguel Borges Soares
Pelouro: Área Financeira, Proteção
Civil e Serviço Social

Vereação em Regime
de não Permanência 
Carlos Alberto Medeiros Mendonça
Milton Borges Pacheco Mendonça 

Vice-presidência
Luís Jorge Borges Fernandes
Pelouro: Obras e Urbanismo
e Recursos Humanos

Vereação
Marco Paulo Rebelo Mourão
Pelouro: Cultura e Desporto

Membros eleitos pelo PSD
Rogério Cabral de Frias
Maria Serafina da Silveira Raposo de 
Medeiros
Mário Nuno Maciel Arruda Fagundo
Rafael dos Santos Gatto
André Luís dos Reis
Sara Raquel Mendonça de Sousa
Paulo Jorge de Melo Soares
Jorge Miguel Cabral Lopes
Zélia de Fátima Silva Amaral Teixeira
Luis Manuel Raposo de Lima
Rafael Moniz Vieira
Carlos Alberto de Sousa Matos
António Jose Pacheco Dutra

Manuel Francisco Cabral Costa
António José Cabral Medeiros
Luis Miguel da Costa Barbosa

Membros eleitos pelo PS
Anabela Miranda Isidoro
João Oliveira Carreiro
Paulo César Pereira Pacheco
Auditon Manuel de Melo Moniz
José Octávio Raposo de Medeiros
João de Deus Furtado Amaral
José Miguel de Medeiros Mendonça
Paulo Manuel Medeiros Franco

ELEITOS PARA A CÂMARA MUNICIPAL 
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RESULTADOS AUTÁRQUICAS 2017
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CÂMARA MUNICIPAL

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS

ELEIÇÕ
ES AU

TÁRQ
U

ICAS

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

	 iii) Áreas de pesquisa, estudo ou trabalhos de sistemas de dre-
nagem e tratamento de águas residuais urbanas, definidas nos termos do 
Decreto -Lei n.º 34 021, de 11 de Outubro de 1944;		
	 iv) Zonas terrestres de protecção das albufeiras, lagoas ou lagos 
de águas públicas, definidas nos termos do Decreto -Lei n.º 107/2009, de 15 
de Maio;
	 v) Zonas terrestres de protecção dos estuários, definidas nos 
termos do Decreto -Lei n.º 129/2008, de 21 de Julho;
	 vi) Áreas integradas no domínio hídrico, público ou privado, defi-
nidas nos termos das Leis n.os 54/2005, de 15 de Novembro, e 58/2005, de 
29 de Novembro;
	 vii) Áreas classificadas integradas na Rede Natura 2000 e as 
áreas protegidas classificadas, nos termos definidos no Decreto -Lei n.º 
142/2008, de 24 de Julho;
	 viii) Áreas integradas na Reserva Ecológica Nacional, nos termos 
definidos no Decreto -Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto;
	 ix) Áreas sujeitas a servidão militar, nos termos da Lei n.º 2078, 
de 11 de Julho de 1955, e do Decreto –Lei n.º 45 986, de 22 de Outubro de 
1964;
	 f) A edificação de piscinas associadas a edificação principal;
	 g) As alterações à utilização dos edifícios que envolvam a reali-
zação de obras não isentas de controlo prévio ou que careçam da realização 
de consultas externas;
	 h) As demais operações urbanísticas que não estejam isentas 
de controlo prévio, nos termos do referido Decreto- lei n.º 555/99, de 16 de 
dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 26/2010, de 30 de 
março. 

2- A autorização de utilização dos edifícios ou suas frações, bem como as 
alterações da utilização dos mesmos.

Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal do Concelho do 
Nordeste.
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015/91, de 7 de janeiro, 
que abrigo do disposto no artigo 5.º, n.ºs 2 e 3, do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de 
dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 26/2010, de 30 de março, 
deleguei no vereador em regime de tempo inteiro, Luís Jorge Borges Fernandes o 
exercício das competências que me são cometidas pelo n.º 4 e 5 do artigo 4.º do 
citado diploma, que a seguir se transcrevem:

1- Comunicação prévia das seguintes operações urbanísticas:
	 a) As obras de reconstrução com preservação das fachadas;
	 b) As obras de urbanização e os trabalhos de remodelação de terre-
nos em área abrangida por operação de loteamento;
	 c) As obras de construção, de alteração ou de ampliação em área 
abrangida por operação de loteamento ou plano de pormenor que contenha os 
elementos referidos nas alíneas c), d) e f) do n.º 1 do artigo 91.º do Decreto –Lei 
n.º 380/99, de 22 de setembro, que estabelece o regime jurídico dos instrumentos 
de gestão territorial;
	 d) As obras de construção, de alteração ou de ampliação em zona ur-
bana consolidada que respeitem os planos municipais e das quais não resulte 
edificação com cércea superior à altura mais frequente das fachadas da frente 
edificada do lado do arruamento onde se integra a nova edificação, no troço de rua 
compreendido entre as duas transversais mais próximas, para um e para outro 
lado;
	 e) As obras de construção, reconstrução, ampliação, alteração ou 
demolição de imóveis nas seguintes áreas sujeitas a servidão administrativa ou 
restrição de utilidade pública:
	 i) Zonas de protecção dos perímetros de protecção de águas minerais 
naturais, definidas nos termos do Decreto-Lei n.º 90/90, de 16 de Março;
	 ii) Zonas de protecção dos perímetros de protecção de captações de 
águas subterrâneas destinadas ao abastecimento público, definidas nos termos 
da Lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro, e do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de 
Setembro, com a redacção conferida pelo Decreto –Lei n.º 226 -A/2007, de 31 de 
Maio;
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	 d) As obras de reconstrução, ampliação, alteração, conservação 
ou demolição de imóveis classificados ou em vias de classificação, bem como 
dos imóveis integrados em conjuntos ou sítios classificados ou em vias de 
classificação, e as obras de construção, reconstrução, ampliação, alteração 
exterior ou demolição de imóveis situados em zonas de proteção de imóveis 
classificados ou em vias de classificação;
	 e) As obras de reconstrução sem preservação das fachadas;
	 f) As obras de demolição das edificações que não se encontrem 
previstas em licença de obras de reconstrução.

2- Aprovação de informações prévias de todas as operações urbanísticas.

Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo e na página da internet 
da Câmara Municipal.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

	 q) Promover e apoiar o desenvolvimento de atividades e a reali-
zação de eventos relacionados com a atividade económica de interesse mu-
nicipal;
	 r) Assegurar, organizar e gerir os transportes escolares;
	 s) Proceder à captura, alojamento e abate de canídeos e gatí-
deos;
	 t) Deliberar sobre a deambulação e extinção de animais conside-
rados nocivos;
	 u) Declarar prescritos a favor do município, após publicação de 
avisos, os jazigos, mausoléus ou outras obras, assim como sepulturas per-
pétuas instaladas nos cemitérios propriedade municipal, quando não sejam 
conhecidos os seus proprietários ou relativamente aos quais se mostre que, 
após notificação judicial, se mantém desinteresse na sua conservação e ma-
nutenção, de forma inequívoca e duradoura;
	 v) Participar em órgãos de gestão de entidades da administra-
ção central;
	 w) Designar os representantes do município nos conselhos lo-
cais;
	 x) Participar em órgãos consultivos de entidades da administra-
ção central;
	 y) Nomear e exonerar o conselho de administração dos serviços 
municipalizados;
	 z) Administrar o domínio público municipal;
	 aa) Deliberar sobre o estacionamento de veículos nas vias públi-
cas e demais lugares públicos;
	 bb) Estabelecer a denominação das ruas e praças das localida-
des e das povoações, após parecer da correspondente junta de freguesia;
	 cc) Estabelecer as regras de numeração dos edifícios;
	 dd) Deliberar sobre a administração dos recursos hídricos que 
integram o domínio público do município;
	 ee) Enviar ao Tribunal de Contas as contas do município;
	 ff) Deliberar, no prazo máximo de 30 dias, sobre os recursos 
hierárquicos impróprios das deliberações do conselho de administração dos 
serviços municipalizados;
	 gg) Dar cumprimento ao Estatuto do Direito de Oposição;
	 hh) Promover a publicação de documentos e registos, anais ou 
de qualquer outra natureza, que salvaguardem e perpetuem a história do 
município;
	 ii) Assegurar o apoio adequado ao exercício de competências por 
parte do Estado;
	 jj) Executar e velar pelo cumprimento das deliberações da as-
sembleia municipal;
	 kk) Proceder à marcação e justificação das faltas dos seus 
membros.

Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo e na página de internet 
da Câmara Municipal.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal do Concelho do 
Nordeste:
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 
a Câmara Municipal, que ao abrigo do disposto no artigo 5.º, n.º 1 e 4, do Decre-
to-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 
26/2010, de 30 de março, delegou no seu Presidente as seguintes competências, 
de acordo com a deliberação tomada em sua reunião ordinária de 27 do corrente

1- Concessão de licenças para:
	 a) As operações de loteamento;
	 b) As obras de urbanização e os trabalhos de remodelação de terre-
nos em área não abrangida por operação de loteamento;
	 c) As obras de construção, de alteração ou de ampliação em área não 
abrangida por operação de loteamento ou por plano de pormenor que contenha 
os elementos referidos nas alíneas c), d) e f) do n.º 1 do artigo 91.º do Decreto – Lei 
n.º 380/99, de 22 de Setembro, que estabelece o regime jurídico dos instrumen-
tos de gestão territorial;

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal do Concelho do 
Nordeste:
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 
a Câmara Municipal, ao abrigo do disposto no artigo 34.º, n.º 1, da Lei nº 75/2013, 
de 12 de setembro, delegou no seu Presidente as seguintes competências, de 
acordo com a deliberação tomada em sua reunião ordinária de 27 do corrente:
	 a) Executar as opções do plano e orçamento, assim como aprovar as 
suas alterações;
	 b) Aprovar os projetos, programas de concurso, cadernos de encargos 
e a adjudicação de empreitadas e aquisição de bens e serviços, cuja autorização 
de despesa lhe caiba;
	 c)  Adquirir, alienar ou onerar bens imóveis de valor até 1000 vezes a 
RMMG;
	 d) Alienar em hasta pública, independentemente de autorização da 
assembleia municipal, bens imóveis de valor superior ao referido na alínea ante-
rior, desde que a alienação decorra da execução das opções do plano e a respetiva 
deliberação tenha sido aprovada por maioria de dois terços dos membros da as-
sembleia municipal em efetividade de funções;
	 e) Discutir e preparar com os departamentos governamentais e com 
as juntas de freguesia contratos de delegação de competências e acordos de exe-
cução, nos termos previstos na presente lei;
	 f) Assegurar a integração da perspetiva de género em todos os domí-
nios de ação do município, designadamente através da adoção de planos munici-
pais para a igualdade;
	 g) Colaborar no apoio a programas e projetos de interesse municipal, 
em parceria com entidades da administração central;
	 h) Assegurar, incluindo a possibilidade de constituição de parcerias, 
o levantamento, classificação, administração, manutenção, recuperação e divul-
gação do património natural, cultural, paisagístico e urbanístico do município, in-
cluindo a construção de monumentos de interesse municipal;
	 i) Participar na prestação de serviços e prestar apoio a pessoas em 
situação de vulnerabilidade, em parceria com as entidades competentes da ad-
ministração central e com instituições particulares de solidariedade social, nas 
condições constantes de regulamento municipal;
	 j) Ordenar, precedendo vistoria, a demolição total ou parcial ou a be-
neficiação de construções que ameacem ruína ou constituam perigo para a saúde 
ou segurança das pessoas;
	 k) Emitir licenças, registos e fixação de contingentes relativamente a 
veículos, nos casos legalmente previstos;
	 l)  Exercer o controlo prévio, designadamente nos domínios da cons-
trução, reconstrução, conservação ou demolição de edifícios, assim como relati-
vamente aos estabelecimentos insalubres, incómodos, perigosos ou tóxicos;
	 m) Executar as obras, por administração direta ou empreitada;
	 n) Alienar bens móveis;
	 o) Proceder à aquisição e locação de bens e serviços;
	 p) Criar, construir e gerir instalações, equipamentos, serviços, redes 
de circulação, de transportes, de energia, de distribuição de bens e recursos físicos 
integrados no património do município ou colocados, por lei, sob administração 
municipal;
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	 a) Decidir todos os assuntos relacionados com a gestão e dire-
ção dos recursos humanos afetos aos serviços municipais”, nomeadamente 
os Assistentes e Encarregados Operacionais da Divisão de Obras e Urbanis-
mo.
Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo e na página de internet 
do Municipio.

Paços do Município de Nordeste, 24 de novembro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

	 d) Conceder licenças policiais ou fiscais, nos termos da lei, regu-
lamentos e posturas;
	 e) Determinar a instrução dos processos de contraordenação e 
aplicar as coimas;
	 f)  Conceder terrenos, nos cemitérios propriedade do município, 
para jazigos, mausoléus e sepulturas perpétuas.

Mais delegou no referido Vereador as competências que me são cometidas 
pelo artigo 4.º, n.º4 e artigo 75.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezem-
bro na sua atual redação, que a seguir se transcrevem:
	 a) Admissão ou rejeição da comunicação prévia;
	 b) Emissão de alvará para a realização das operações urbanísti-
cas.

Delegou ainda no Vereador Luis Jorge Borges Fernandes, as competências 
para licenciamento das atividades previstas no Decreto Legislativo Regional 
n.º 13/2012/A, de 2 de março, bem como no Decreto-Lei n.º 48/2011, de 1 
de abril.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

	 c) Modificar ou revogar atos praticados por trabalhadores afetos 
aos serviços da Câmara Municipal;
	 d) Praticar os atos necessários à administração corrente do pa-
trimónio do município e à sua conservação
	 e) Proceder aos registos prediais do património imobiliário do 
município, bem como a registos de qualquer outra natureza.
Mais foi delegado no referido Vereador, ao abrigo do disposto no n.º 1 do ar-
tigo 36.º do referido diploma, a competência para a coordenação e desenvol-
vimento da atividade cultural e Desportiva do Município.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

	
Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo e na página de internet 
do Municipio.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal do Concelho do 
Nordeste.	
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 
ao abrigo do disposto no artigo 36.º, n.º 2 da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
delegou no Vereador em regime de tempo inteiro, Luís Jorge Borges Fernandes, o 
exercício da competência que me é cometida pela alínea a), do n.º 2 do artigo 35.º 
do citado diploma, que a seguir se transcreve:

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal do Concelho do 
Nordeste.	
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 
ao abrigo do disposto no artigo 36.º, n.º 2 da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
delegou no Vereador em regime de tempo inteiro, Luís Jorge Borges Fernandes, o 
exercício das competências que lhe são cometidas pelas alíneas j), k), i) ii), l), m), n) e 
p) do n.º 2 do artigo 35.º do citado diploma, que a seguir se transcrevem:
	 a) Conceder autorizações de utilização de edifícios;
	 b) Embargar e ordenar a demolição de quaisquer obras, construções 
ou edificações, efetuadas por particulares ou pessoas coletivas, nos seguintes 
casos:
	  i) Sem licença ou na falta de qualquer procedimento de controlo pré-
vio legalmente previsto ou com inobservância das condições neles constantes;	

	 ii) Com violação dos regulamentos, das posturas municipais, de me-
didas preventivas, de normas provisórias, de áreas de construção prioritária, de 
áreas de desenvolvimento urbano prioritário ou de planos municipais de ordena-
mento do território plenamente eficazes;
	 c) Ordenar o despejo sumário dos prédios cuja expropriação por utili-
dade pública tenha sido declarada;

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal do Concelho do 
Nordeste.
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 
ao abrigo do disposto no artigo 36.º, n.º 2 da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
delegou no Vereador em regime de tempo inteiro, Marco Paulo Rebelo Mourão, o 
exercício das competências que lhe são cometidas pelas alíneas d), do n.º 1 e a), 
c), h), e i) do n.º 2 do artigo 35.º do citado diploma, que a seguir se transcrevem:
	 a) Elaborar e manter atualizado o cadastro dos bens móveis e imó-
veis do município;
	 b) Decidir todos os assuntos relacionados com a gestão e direção dos 
recursos humanos afetos aos serviços municipais;

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal de Nordeste:
Torna público que, esta Câmara Municipal em sua reunião ordinária de 27 de outu-
bro corrente ao abrigo do disposto no artigo 58.º, n.º 2, da Lei nº 169/99, de 18 de 
setembro, alterada e republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, deliberou 
fixar Vereador em regime de tempo inteiro, o Sr. Marco Paulo Rebelo Mourão.
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ção do património natural, cultural, paisagístico e urbanístico do município, 
incluindo a construção de monumentos de interesse municipal;
	 b) Promover a publicação de documentos e registos, anais ou de 
qualquer outra natureza, que salvaguardem e perpetuem a história do mu-
nicípio.

Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

demolição de imóveis classificados ou em vias de classificação, bem como 
dos imóveis integrados em conjuntos ou sítios classificados ou em vias de 
classificação, e as obras de construção, reconstrução, ampliação, alteração 
exterior ou demolição de imóveis situados em zonas de proteção de imóveis 
classificados ou em vias de classificação;
	 e) As obras de reconstrução sem preservação das fachadas;
	 f) As obras de demolição das edificações que não se encontrem 
previstas em licença de obras de reconstrução;
	 g) As obras de construção, reconstrução, ampliação, alteração 
ou demolição de imóveis em áreas sujeitas a servidão administrativa ou res-
trição de utilidade pública, sem prejuízo do disposto em legislação especial;
	 h) As demais operações urbanísticas que não estejam sujeitas a 
comunicação prévia, nos termos do presente diploma.

2- Aprovação de informações prévias de todas as operações urbanísticas.

Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

	 e) Proceder à captura, alojamento e abate de canídeos e gatí-
deos;
	 f) Deliberar sobre a deambulação e extinção de animais conside-
rados nocivos;
	 g) Declarar prescritos a favor do município, após publicação de 
avisos, os jazigos, mausoléus ou outras obras, assim como sepulturas per-
pétuas instaladas nos cemitérios propriedade municipal, quando não sejam 
conhecidos os seus proprietários ou relativamente aos quais se mostre que, 
após notificação judicial, se mantém desinteresse na sua conservação e ma-
nutenção, de forma inequívoca e duradoura;
	 h) Deliberar sobre o estacionamento de veículos nas vias públi-
cas e demais lugares públicos;
	 i) Estabelecer a denominação das ruas e praças das localidades 
e das povoações, após parecer da correspondente junta de freguesia;
	 j) Estabelecer as regras de numeração dos edifícios;
	 k) Deliberar sobre a administração dos recursos hídricos que in-
tegram o domínio público do município.

Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal do Concelho do 
Nordeste.
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 
ao abrigo do disposto no artigo 36.º, n.º 2, da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, 
subdelegou no Vereador em regime de tempo inteiro, Marco Paulo Rebelo Mourão 
as competências que lhe foram delegadas pela Câmara Municipal, em sua reunião 
ordinária de 27 de outubro corrente, constantes nas alíneas t) e zz) do n.º 1 do 
artigo 33.º do citado diploma, que a seguir se transcrevem:
	 a) Assegurar, incluindo a possibilidade de constituição de parcerias, o 
levantamento, classificação, administração, manutenção, recuperação e divulga-

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal de Nordeste:
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 
abrigo do disposto no artigo 5.º, n.ºs 1 e 4, do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de 
dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 26/2010, de 30 de março, 
subdelegou no vereador em regime de tempo inteiro, Luís Jorge Borges Fernan-
des as competências que lhe foram delegadas pela Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 27 do corrente, constantes no artigo 4.º, n.º 2 e artigo 14.º do 
citado diploma, que a seguir se transcrevem:

1- Concessão de licenças para:
	 a) As operações de loteamento;
	 b) As obras de urbanização e os trabalhos de remodelação de terre-
nos em área não abrangida por operação de loteamento;
	 c) As obras de construção, de alteração ou de ampliação em área não 
abrangida por operação de loteamento ou por plano de pormenor que contenha 
os elementos referidos nas alíneas c), d) e f) do n.º 1 do artigo 91.º do Decreto - Lei 
n.º 380/99, de 22 de Setembro, que estabelece o regime jurídico dos instrumen-
tos de gestão territorial;
	 d) As obras de reconstrução, ampliação, alteração, conservação ou 

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal do Concelho do  
Nordeste:
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 
ao abrigo do disposto no artigo 36.º, n.º 2, da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, 
subdelegou no Vereador em regime de tempo inteiro, Luis Jorge Borges Fernan-
des as competências que lhe foram delegadas pela Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 27 de outubro corrente, constantes nas alíneas w), x), y), ee), 
ii), jj), kk) e rr) do n.º 1e ss), tt) e uu) do n.º 2 do artigo 33.º do citado diploma, que a 
seguir se transcrevem:
	 a) Ordenar, precedendo vistoria, a demolição total ou parcial ou a be-
neficiação de construções que ameacem ruína ou constituam perigo para a saúde 
ou segurança das pessoas;
	 b) Emitir licenças, registos e fixação de contingentes relativamente a 
veículos, nos casos legalmente previstos;
	 c) Exercer o controlo prévio, designadamente nos domínios da cons-
trução, reconstrução, conservação ou demolição de edifícios, assim como relati-
vamente aos estabelecimentos insalubres, incómodos, perigosos ou tóxicos;
	 d) Criar, construir e gerir instalações, equipamentos, serviços, redes 
de circulação, de transportes, de energia, de distribuição de bens e recursos físicos 
integrados no património do município ou colocados, por lei, sob administração 
municipal;
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suas ausências legais e do Vice-Presidente da Câmara.

Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo e na página de internet 
da Câmara Municipal.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

Para conhecimento geral se publica o presente Edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo e na página de internet 
do Municipio.

Paços do Município de Nordeste, 30 de outubro de 2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(António Miguel Soares)

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal de Nordeste:
Torna público, para efeitos do disposto no artigo 47.º, n.º 2 do Código do Procedi-
mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7 de janeiro, que 
no uso da competência que lhe confere o artigo 36.º, n.º 2, da Lei n.º 75/2013, de 
12 de Setembro, delegou no Vereador em regime de tempo inteiro, Marco Paulo 
Rebelo Mourão, o exercício de todas as suas competências próprias e delegadas 
pela Câmara Municipal, bem como as competências por ele delegadas ou subde-
legadas no Vice - Presidente da Câmara, Luís Jorge Borges Fernandes, durante as 

CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DO NORDESTE
EDITAL

António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara Municipal de Nordeste:
Torna público que, ao abrigo do disposto no artigo 58.º, n.º 1, alínea d), da Lei nº 
169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 
de janeiro, designei Vereador em regime de tempo inteiro, o Sr. Luís Jorge Borges 
Fernandes, o qual também foi nomeado Vice-Presidente da Câmara.
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ENTREVISTA 
Presidente da Câmara Municipal do Nordeste 
António Miguel Soares 
Prometi aos nordestenses que seria o mesmo Miguel, e, de 
facto, julgo que a opinião das pessoas nestes três meses é 
de que sou o mesmo, frequento os mesmos lugares, por 
vezes com menor disponibilidade, mas continuo a ter a 
mesma relação, agora com outras responsabilidades.

Ganhou a presidência da câmara com uma larga vantagem 
sobre a oposição. Estava à espera deste resultado?
Quando decidi candidatar-me a este projeto julgava que ti-
nha grandes hipóteses. Digo-o com sinceridade, tendo, no 
entanto, consciência de que as pessoas poderiam mudar 
de ideias. Isto, na altura em que era presidente de junta 
de freguesia, onde verificava um descontentamento muito 
grande com o executivo de então. Descontentamento não 
só pela escassez de obras mas por falta de um acompa-
nhamento de perto dos nordestenses. Acho que o rela-
cionamento com as pessoas era distante. Esta é a minha 
opinião, embora seja aquilo que também sempre ouvi de 
várias pessoas. Com base nesta situação, e também com o 
percurso de atividade política que tive, em que sempre tive 
o cuidado de ouvir as pessoas, mesmo quando nem sempre 
tive a solução, procurei sempre estar presente, ouvir e ten-
tar encaminhar. Julgo que os nordestenses tiveram muito 
isto em conta, não só na minha pessoa mas na equipa que 
levei comigo.

Leva três meses de trabalho como presidente de câmara. A 
que assuntos deu prioridade?
Nestes primeiros três meses, comecei por conhecer as 
competências do município, incluindo as dos funcionários. 
Por outro lado, tendo estado a resolver algumas situações 
pendentes do anterior executivo e que tinham que ter uma 
atenção imediata, passado estes três meses, ainda não 
tive oportunidade para começar a desenvolver o nosso 
projeto. Houve a preparação do Plano e Orçamento, neste 
período, o qual acaba por não ser verdadeiramente o pla-
no que desejávamos, até por contingências da lei que nos 
obrigam a dar continuidade a alguns projetos que vinham 
do anterior executivo, nem que seja para assumir os com-
promissos financeiros na elaboração dos mesmos. Temos 
o orçamento que foi possível, que já inclui algumas coisas 
do nosso projeto mas que não corresponde ao verdadeiro 
orçamento que nós pretendíamos. 
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Passar de bancário a presidente de câmara alterou de al-
gum modo a sua rotina? 
Em certos aspetos, não. Porque anteriormente as minhas 
funções eram muito dedicadas à área comercial, logo, de-
dicada às pessoas. Com a diferença, porém, de que ajudava 
as pessoas a resolver situações e a apresentar soluções 
na área financeira, e, de momento, estou com as mesmas 
pessoas a tentar encontrar resolução para problemas so-
ciais, de habitação, de encaminhamento de assuntos da 
competência de outras entidades. Há pessoas que muitas 
vezes vêm falar com o presidente de câmara para ouvir 
uma palavra amiga, uma orientação, até mesmo para a sua 
vida pessoal e familiar.

”Um presidente que está com as pessoas” foi um slogan 
muito usado por si na sua campanha. Por que insistiu nes-
ta questão da relação com as pessoas?
Sempre entendi que a força de uma comunidade depende 
muito da relação de proximidade entre as pessoas, e é isso 
que tento fazer no meu dia-a-dia, estar próximo e conviver 
com todas as pessoas. Senti que nos últimos 4 anos os 
nordestenses não conseguiam estar próximos dos que os 
tinham eleito e esse facto interferia com o bom funciona-
mento da nossa comunidade, do nosso Nordeste. Sinto-me 
bem no meio das pessoas, com todos os nordestenses, e 
respeito todos por igual, além de entender que num con-
celho tão pequeno tem de haver uma grande relação de 
proximidade. Entendo, também, que para termos maior 
sensibilidade e a resolução consciente dos problemas dos 
nordestenses e das suas pretensões tem de haver muita 
proximidade. Prometi aos nordestenses que seria o mes-
mo Miguel, e, de facto, julgo que a opinião das pessoas 
nestes três meses é de que sou o mesmo, frequento os 
mesmos lugares, por vezes com menor disponibilidade, 
mas continuo a ter a mesma relação, agora com outras 
responsabilidades.

O facto de a Câmara do Nordeste estar sob o Programa 
de Reequilíbrio Financeiro traz limitações significativas ao 
seu projeto para 4 anos?
Traz-nos algumas limitações, no entanto, é possível fazer 
um pouco melhor pelo nosso concelho. Além da condição 
do reequilíbrio, estou a aguardar uma audiência com o Sr. 
Presidente do Governo Regional, porque entendo que o Go-
verno Regional deve fazer parte dos projetos municipais e, 
dessa forma, do projeto que idealizamos para o Nordeste, 
conforme tive oportunidade de referir em várias ocasiões, 
e porque algumas das obras que almejamos acabam por 
ser também da responsabilidade do Governo, as quais já 
haviam sido prometidas pelo atual executivo regional, as-
sim como por governos anteriores, nomeadamente a Foz 
da Ribeira do Guilherme e a via alternativa entre a Lomba 

da Fazenda e a Vila do Nordeste. Sobre a via alternati-
va, estamos já a encetar esforços nesse sentido, sendo 
possível, no âmbito da Proteção Civil, a sua candidatura 
aos fundos comunitários. 

No Orçamento para 2018 diz que o emprego e a recu-
peração do património serão prioritários. Que ações na 
prática vai implementar?
Existem questões que para mim são prioridade, so-
bretudo, porque como tenho um contacto direto com 
as pessoas, percebo que a maior dificuldade que en-
contramos no concelho do Nordeste, de alguns anos e 
neste momento, é o desemprego. Além de obras mais 
emblemáticas e de tudo o resto que pretendemos para 
o concelho, se eu, com as dificuldades, com a redução 
dos programas de emprego, tiver de abdicar de uma ou 
outra obra fá-lo-ei claramente em benefício das famí-
lias nordestenses. Vamos também tentar captar al-
guns investimentos para o Nordeste de maneira a que 
se traduzam em mais postos de trabalho.
Por outro lado, quando nos referimos à recuperação do 
património é porque o mesmo esteve ao abandono du-
rante algum tempo. Já estamos a trabalhar neste sen-
tido, e queremos que traga retorno ao nível do turismo. 
Se as pessoas que visitam o Nordeste perceberem que 
existe um cuidado por parte do município com o patri-
mónio arquitetónico e natural, com destaque para os 
nossos jardins e miradouros, claro que se tornará uma 
visita muito mais apetecível e a divulgação do concelho 
mais fácil e positiva. 

A câmara municipal tem criado muito emprego no con-
celho com recurso aos programas ocupacionais do Go-
verno Regional. Vai aproveitar ao máximo os progra-
mas que venham a ser abertos pelo executivo regional?
Claro que sim, aliás foi um dos nossos compromissos. 
Vamos aproveitar todos os programas propostos pelo 
Governo Regional, tendo já sido uma preocupação mi-
nha e deste executivo termos, logo a seguir às eleições, 
visto aprovadas apenas cinco candidaturas do progra-
ma Prosa, quando candidatamos 60. No entanto, tive 
o cuidado de reunir-me com a Sra. diretora regional do 
Emprego no sentido de levar a preocupação de que o 
concelho, tendo poucos serviços do Governo Regional 
e poucas empresas, que por si só não conseguem as-
similar a mão-de-obra que seria necessária, terá de 
continuar com os programas sociais. Foi-me transmi-
tido que na próxima candidatura, em fevereiro, terão 
mais atenção a esta situação. Somos um concelho de 
periferia, que não beneficiou, como os centros urbanos 
maiores, da liberalização do espaço aéreo, que acredi-
to ter contribuído para a redução do desemprego. Mas 
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não aconteceu o mesmo no concelho do Nordeste e di-
ficilmente me convencem que ao nível do desemprego 
a situação está a melhorar no concelho. Os programas 
ocupacionais têm que continuar, mas penso que o Go-
verno Regional deveria também colocar nos quadros 
quer da EBS quer do Centro de Saúde novos funcioná-
rios, uma vez que se verifica uma carência de pessoal 
nessas instituições.

Que encargos tem a autarquia com a criação destes 
postos de trabalho?
Os encargos variam de programa para programa. In-
cluindo os seguros e outros encargos, ronda um encar-
go mensal na ordem dos 200 euros por pessoa, no caso 
do programa Prosa.

Vai levar ao Governo Regional a via alternativa entre a 
Fazenda e a Vila. E quanto ao prolongamento da SCUT 
à sede do concelho?
Como fiz parte da Assembleia Municipal durante os 
quatro anos, recordo que, logo no início do mandato do 
anterior executivo, a Assembleia foi informada sobre a 
intenção de serem corrigidas algumas curvas do acesso 
da Estrada Regional, não com a execução de uma ponte 
mas com o corte de algumas curvas e taludes e me-
lhoria do acesso. É facto que ainda não aconteceu, e no 
período de inverno acaba por criar algumas dificuldades 
aos condutores a queda de algumas pedras e quebra-
das. Será uma situação que vamos levar ao Governo 
Regional. 

Alguns portinhos do concelho necessitam de interven-
ção. A câmara tenciona avançar com alguma beneficia-
ção?
Já foi solicitado o levantamento de todas as situações 
que fomos detetando a este nível, concretamente o 
Porto de Pescas do Nordeste e o Porto da Achada/San-
tana, e outras zonas balneares, com a intenção de fazer 
algumas obras de fundo. De imediato, vamos avançar 
com alguma limpeza e conservação de forma a deixar 
estas zonas dignas de ser usadas mesmo com as pou-
cas condições que ofereçam. 

Quanto à reabertura do Complexo de Piscinas Munici-
pais que diligencias está a desenvolver?
Tenho o ponto de situação sobre o assunto e estou a 
equacionar uma solução financeira para a possível rea-
bertura, sendo que não é a nossa primeira prioridade. 
Temos um projeto a quatro anos, temos a intenção de 
reabrir as piscinas, mas não será neste primeiro ano. 

A Câmara Municipal do Nordeste integra a Associação de 
Municípios de São Miguel (AMISM) e esta entidade tem 
prevista a execução de uma incineradora para tratamento 
de resíduos (queima de resíduos). Que posição tem a au-
tarquia do Nordeste sobre o assunto?
Trata-se de um projeto que foi candidatado a fundos co-
munitários, e que, por isso, caso não tivesse em atenção o 
respeito por várias questões, nomeadamente ambientais, 
não teria sido aprovado. Por outro lado, a existência da in-
cineradora acabará com os aterros a céu aberto que exis-
tem na ilha e que têm um peso maior ao nível da poluição. 
Contudo, entrei muito recentemente para a AMISM e ainda 
não tive oportunidade de me inteirar sobre este assunto.  

Para a empresa municipal Nordeste Ativo, gestora das 
águas e resíduos, que orientações tem?
Vamos avançar com o melhoramento de algum saneamen-
to básico e de rede de águas, com a  adutora da Achada e a 
captação entre a Pedreira, Vila e Lomba da Fazenda, além 
de dar continuidade à recolha de resíduos. 

Na correção e pavimentação da rede viária tem priorida-
des?
Já realizamos um levantamento das necessidades do con-
celho, sendo a Salga a freguesia que apresenta um piso 
mais degradado. Contudo, há mais ou menos um mês, 
procedemos em todo o concelho a pequenas reparações 
de vias municipais. Foi o que pudemos fazer neste curto 
espaço de tempo mas temos a intenção de pavimentar vá-
rias vias.

No saneamento básico, o que há de mais urgente a fazer?
A ideia é avançar com o saneamento da Rua Direita da fre-
guesia da Salga e com isso regularizar todo o piso da refe-
rida rua. Pretendemos também, a curto prazo, resolver a 
Grota do Engenho da freguesia de Santana.

Na sua tomada de posse contou com a presença de muitos 
empresários. Além da possibilidade da ampliação do par-
que industrial da Vila do Nordeste tem alguma ação pre-
vista de apoio ao sector?
A nossa postura até agora é que as necessidades do mu-
nicípio sejam respondidas pelos empresários do concelho, 
porque entendemos que todo o dinheiro injetado nos nos-
sos empresários é traduzido em riqueza local e algum re-
torno na criação de novos empregos. Bem sei que não con-
seguiremos que todos os empresários faturem do mesmo 
modo, todavia, temos tido o cuidado de consultar todos os 
empresários, nas diversas áreas de negócio, tendo a au-
tarquia, de acordo com a lei, optado pelo preço mais baixo 
e ou pela qualidade. 
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Medidas de combate à baixa natalidade, prevê imple-
mentar alguma?
Vamos manter o regulamento de apoio à natalidade, 
reavaliando os apoios definidos, e, claro, temos todo o 
interesse em que a população no Nordeste venha a au-
mentar. O facto de apoiarmos a habitação, a autocons-
trução e o arrendamento, proporcionará condições para 
que as famílias se fixem cá. Muitos dos nossos jovens 
acabam por sair do concelho porque não têm solução 
ao nível do emprego e da habitação. 

A tentativa de reabertura do atendimento permanente 
do Centro de Saúde de Nordeste passará por que tipo 
de diligências?
Vamos levar também este assunto ao Sr. Presidente 
do Governo, porque achamos que o Nordeste nos úl-
timos anos tem perdido valências que levaram anos a 
adquirir, nomeadamente o Tribunal do Nordeste, que 
passou a uma extensão do Tribunal da Ribeira Grande; 
o Serviço de Finanças, que acaba por não ser uma Re-
partição de Finanças mas sim uma extensão, e o nos-
so Centro de Saúde, que estava aberto 24 horas e que 
agora fecha às 00h00, encontrando-se neste momento 
a servir de unidade de cuidados continuados, quando 
acaba por ter muito poucas pessoas e na sua maioria 
de fora do concelho. Trata-se de uma situação com a 
qual não concordo, porque o Centro de Saúde deveria 
estar a servir os nordestenses, e porque conduz, por 
vezes, a que uma pessoa idosa tenha de deslocar-se 
ao Hospital de Ponta Delgada e aí ter de pernoitar, após 
o atendimento, a aguardar o transporte que só virá no 
dia seguinte. São pessoas idosas, que muitas vezes não 
têm conhecimento para se orientar ou não têm apoio 
familiar, podendo o Centro de Saúde local dar resposta 
a estas situações, com outros cuidados e outra proxi-
midade. Por outro lado, é inconcebível que haja famílias 
no concelho sem médico de família.

No sector do turismo, esta câmara traz alguma inovação?
Dou o exemplo da Passagem de Ano, que começou com 
um investimento pequeno mas que inovou ao oferecer no 
período de inverno alguma animação à sede do concelho. 
Entendemos que na época do verão só pelo turismo religio-
so e pelos nossos emigrantes já temos uma ajuda ao nível 
turístico, mas já o inverno é um período morto. A nossa 
ideia é canalizar um pouco do investimento que é realizado 
no verão para algumas atividades a promover no resto do 
ano, que atraiam visitantes que se deixem ficar mais tem-
po pelo Nordeste e assim criar a tal riqueza que o concelho 
precisa. Estamos também a definir um plano para que ao 
longo de 2018 sejam realizados eventos inovadores, não só 
culturais mas também desportivos, de modo a que se per-
ceba que o Nordeste começa por desenvolver outra oferta 
nestas áreas.

No âmbito do cartão social e da população idosa tem ações 
a implementar?
Vamos voltar ao Cartão 60+. Vamos alterar o regulamento 
deste cartão, de modo a melhorar o apoio na medicação, 
e vamos tentar, no âmbito do nosso projeto para a ação 
social, criar outras iniciativas. 

Ouve-se que o Nordeste nos últimos anos é um concelho 
desertificado, sobretudo de população mais jovem, e que a 
atividade económica tem vindo a diminuir. Partilha desta 
opinião?
Partilho a certo ponto. O plano de desenvolvimento turís-
tico que temos para o concelho virá no sentido de inver-
ter esta situação, ou seja, de aposta não só no verão mas 
também no inverno. Se apostarmos durante todo o ano em 
várias iniciativas, por si só não vai resolver esse problema 
mas vai ajudar. Quanto mais atividade tivermos mais pes-
soas virão ao Nordeste, melhor será a receção do turismo 
e fará com que os nossos atuais e futuros empresários se 
apercebam da necessidade de abertura de outros espaços, 
de novas ofertas. 

Para os casais jovens, há necessidade de apoiar a habita-
ção?
Vamos tentar adquirir habitação degradada nas freguesias 
com a finalidade de a recuperar para habitação social. Es-
tamos a estudar, também, a criação de um regulamento 
que apoie o arrendamento e o investimento em nova habi-
tação. Queremos fixar os jovens, sendo a camada da popu-
lação que produz riqueza e que, por sua vez, pode contribuir 
para que o Nordeste venha a melhorar. 
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O apoio às instituições culturais sofrerá alguma alte-
ração?
Temos a intenção de melhorar as condições das nossas 
instituições. No entanto, a situação de reequilíbrio, e de 
acordo com o Orçamento de Estado, não nos permite 
aumentar o bolo dos subsídios referentes ao ano ante-
rior. O que vamos fazer é cortar em algumas situações 
e melhorar noutras. 

No desporto, o que vai fazer? Os clubes de futebol, por 
exemplo, perderam atividade ou encerraram…
Nós temos alguns projetos interessantes. Ativamos o 
Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordes-
te para colaborar com todas as instituições do conce-
lho, assim como, em parceria com o município, desen-
volver um conjunto de eventos desportivos destinados 
a proporcionar atividade física para todas as idades.
Relativamente aos clubes de futebol e ao desporto fe-
derado, apoiaremos os projetos apresentados pelos di-
ferentes clubes e criaremos as condiçoes, dentro das 
possibilidades do município, para que possam desen-
volver o seu programa de atividades.

Os parques infantis desativados são todos para rea-
brir?
Estamos a realizar o levantamento dos parques para 
ver a possibilidade de reabertura, nomeadamente da-
queles que têm maior afluência de crianças, para definir 
prioridades. Entendo que todas as freguesias devem 
ter um parque infantil. 

O Nordeste vai ter um abrigo temporário para animais de 
companhia?
A nossa ideia é fazer uma parceria com a clínica veterinária 
que temos no concelho, que tem condições excelentes para 
responder a esta iniciativa, e, de acordo com um regula-
mento a criar, podermos apoiar a estadia do animal nos 
períodos de ausência dos donos, concretamente em perío-
do de férias, e com isto evitar o abandono que por vezes 
se verifica. 

No Nordeste está a maior plantação de criptoméria da ilha 
de São Miguel, mas os nordestenses dizem não tirar pro-
veito do corte e da serração. O que tem a dizer sobre isto?
Existem algumas freguesias que tiram benefício do corte 
e da venda, havendo uma percentagem que reverte para 
as respetivas autarquias. Não acho é que seja suficiente. 
Se durante anos foi um serviço que esteve associado ao 
concelho e que serviu para o sustento de muitas famílias, 
entendo que o Governo Regional deveria ter criado condi-
ções ou pelo menos ter tido a intenção, junto dos nossos 
empresários, de criar uma serração no Nordeste, de modo 
a que a madeira já saísse daqui preparada para ser expor-
tada, possibilitando assim a criação de postos de trabalho. 

Acha que o Nordeste tem condições para se lançar noutros 
projetos que garantissem emprego e mais riqueza para o 
concelho?
Julgo que sim. Uma boa percentagem dos empreendimen-
tos locais passa pela lavoura, e, como se nota, as pequenas 
explorações estão a desaparecer, também porque existe a 
tendência de as maiores explorações aumentarem a área 
de produção. Portanto, ainda é um sector significativo, mas 
queremos crer que existem outras áreas que poderiam ser 
aproveitadas, como o sector da madeira que seria impor-
tante aqui para o concelho e o turismo.



BOLETIM MUNICIPAL | 17

M
U

N
ICÍPIO

ENCONTRO COM COLABORADORES
DA CÂMARA 
O executivo da câmara municipal re-
uniu os colaboradores que trabalham 
nos serviços externos da autarquia, 
nomeadamente no parque de máqui-
nas, nos jardins e nos espaços públi-
cos municipais, para a apresentação de 
cumprimentos e partilha de algumas 
orientações sobre o funcionamento dos 
serviços. 
Muitos dos colaboradores da câmara 
municipal vêm dos programas ocu-
pacionais, estando a trabalhar não só 

nas valências da autarquia como nou-
tras entidades por cedência da câmara. 
Relativamente a estes colaboradores, 
António Miguel Soares manifestou von-
tade em dar continuidade aos progra-
mas ocupacionais proporcionados pelo 
Governo Regional e acolhidos pelo mu-
nicípio com a preocupação de empregar 
o maior número de famílias possível e 
com isto ajudar a contrariar o problema 
do desemprego no concelho. 

bro, dentro das suas competências ao 
nível do Parlamento Europeu, nomea-
damente nas pastas da agricultura e 
desenvolvimento rural, em assuntos 
sociais e de emprego, no turismo e na 
sustentabilidade ambiental.

A eurodeputada social-democrata So-
fia Ribeiro visitou a Câmara Municipal 
do Nordeste no âmbito do roteiro ”Au-
tarquias” que a fará percorrer todas as 
câmaras municipais dos Açores. 
A eurodeputada felicitou os eleitos 
pela confiança demonstrada pelos 
seus munícipes e demonstrou o seu 
apoio aos 19 executivos açorianos re-
sultantes das eleições de 1 de outu-

EURODEPUTADA VISITA
A CÂMARA MUNICIPAL 

O comandante da Divisão Policial de Pon-
ta Delgada, subintendente Pedro Almeida, 
apresentou cumprimentos ao novo execu-
tivo da câmara. O responsável da Polícia de 
Segurança Pública pretendeu com a visita 
à Câmara Municipal do Nordeste estabele-
cer um contacto mais direto e pessoal com 
o executivo, tendo demonstrado abertu-
ra e disponibilidade para colaborar com a 
autarquia em iniciativas ou questões que 
envolvam a PSP ou que sejam da sua área 
de intervenção.

O comandante da Divisão Policial de Ponta 
Delgada aproveitou a ocasião para solicitar 
à câmara municipal a criação ou aperfei-
çoamento de regulamentos municipais 
que possam servir de orientação à ação 
dos munícipes em diferentes sectores de 
atividade. O presidente da câmara muni-
cipal, por sua vez, reconheceu os serviços 
prestados pela Esquadra da PSP do Nor-
deste, tendo, no entanto, feito um reparo à 
rotatividade de agentes que se tem verifi-
cado nos últimos anos no concelho. Antó-

nio Miguel Soares mostrou-se disponível 
para colaborar com a PSP local e disse 
esperar da entidade a cooperação que tem 
existido até então. 

VISITA DO COMANDANTE DA PSP
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natural aparece em 2º lugar, seguida 
de obras municipais. 
A autarquia canaliza também uma 
boa parte da receita para o desporto, 
recreio e lazer, encontrando-se igual-
mente em evidência a dinamização do 
sector do turismo.
O documento orientador da ação da 
câmara aponta para uma receita 
total de 5.706.259,00 euros, sendo 
4.896.431,00 euros referentes a recei-
tas correntes e 809.828,00 a receitas 

de capital, para uma despesa total de 
igual montante. Cerca de 3.769.898,00 
euros destinam-se a despesas cor-
rentes e 1.936.361,00 a despesas de 
capital.
O investimento imputado ao Pla-
no Plurianual de Investimentos foi 
no montante de 876.207,00 euros e 
nas Atividades Mais Relevantes de 
966.008,00, integrando o presente 
orçamento o mapa de pessoal do mu-
nicípio.

A Câmara do Nordeste aprovou, por 
maioria de votação, a 27 de novembro, 
o Orçamento e Grandes Opções do 
Plano para 2018. O documento orien-
tador da ação da câmara aponta para 
uma receita total de € 5.706.259,00 
euros. 
O sector da ação social leva a maior 
fatia do Orçamento da câmara, ten-
do como preocupação o emprego das 
famílias e o apoio à habitação. A re-
cuperação do património edificado e 

APOIO AO EMPREGO E RECUPERAÇÃO
DO PATRIMÓNIO 
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Os titulares do direito de oposição fo-
ram ouvidos em audiência prévia so-
bre a proposta de Orçamento e das 
Grandes Opções do Plano de 2018, em 
reunião realizada nos Paços do Con-
celho.
Estiveram presentes na reunião Luís 
Dutra e Paulo César Pacheco, assim 
como o presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Rogério Frias.  

OPOSIÇÃO OUVIDA SOBRE PROPOSTA
DE ORÇAMENTO 
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Empreitada de Reabilitação de 2 moradias no âmbito da Obra de Reparação de Habitação para Realojamento
(Burguete da Achadinha e Feteira Pequena)

Beneficiação do Parque Infantil da Lomba da Cruz

Trabalhos de manutenção do Campo Municipal de Nordeste
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Corte de folhagem da palmeira sita à Rua da Palmeira, Vila de Nordeste 

Execução do Parque Infantil da Pedreira

O
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A
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Beneficiação do Campo de Futebol de Santana

Drenagem de águas pluviais na Rua do Rosário, Vila de Nordeste
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Execução de pavilhão da EBJI da Vila do Nordeste
Resolução de infiltrações de água em moradia na Rua
do Valverde, Feteira Pequena 

Limpezas e podas em caminhos municipais 
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PARQUE DOS LIBERAIS 

RECREIO DA ESCOLA DA SALGA
FOI MELHORADO

Arrancaram as obras do Parque dos 
Liberais da freguesia da Achadinha. O 
projeto vai ao encontro de uma pre-
tensão da junta de freguesia e da po-
pulação local, tendo a infraestrutura 
a função de repouso e de merenda. 
Pretendeu-se dar uma imagem mais 
aprazível e funcional a um espaço 
central da freguesia, assim como pro-
teger e requalificar a zona costeira 
e criar um espaço multifuncional ao 
serviço da comunidade da Achadinha 

e daqueles que visitam a freguesia.
O projeto é composto por uma en-
trada coberta, seguida de uma zona 
para churrasco e permanência, com 
áreas cobertas, e de um espaço des-
tinado à montagem de estruturas não 
permanentes de apoio a eventos da 
freguesia. O projeto contempla ainda 
a passagem para um mirante de con-
templação da costa norte.

O
BR

A
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Dando continuidade a uma obra inicia-
da pelo anterior executivo, a câmara 
terminou o melhoramento da Escola 
Manuel Inácio de Melo, da freguesia 
da Salga, nomeadamente com a bene-
ficiação do recreio, equipado com piso 
sintético, balizas e cestos para bas-
quetebol. O piso foi também delimita-
do para a prática de badminton além 
do basquetebol e do futebol, sendo 
todo o campo vedado e o recinto pin-
tado.

A câmara municipal interveio junto 
da EDA no sentido de se proceder ao 
reajustamento do horário de fun-
cionamento da iluminação pública, a 
qual passou a arrancar mais cedo e 
a encerrar mais tarde.

A alteração veio ao encontro do inte-
resse da população, sobretudo das pes-
soas que começam a trabalhar mais 
cedo, assim como das escolas, cujos 
alunos regressavam a casa já de noite.
O novo horário vai, também, ao encon-

tro dos horários que estão a ser pratica-
dos pelos restantes municípios da ilha.
O sistema de iluminação faz-se por 
processo automático em sintonia com o 
nascer e o pôr-do-sol. 

HORÁRIO DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA REAJUSTADO
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CÂMARA DISTRIBUI 
MAIS DE UMA

CENTENA
DE CABAZES

No mês de dezembro, a câmara municipal distribuiu cabazes de bens alimentares por 118 famílias do concelho. A 
iniciativa é da autarquia e conta com o apoio do Lions Clube de Nordeste há vários anos.
Os bens alimentares são adquiridos no concelho e destinados a famílias em situação económica e social vulnerável, 
referenciadas pelo núcleo local do Instituto da Segurança Social (ISSA), pelas juntas de freguesia do concelho e pelo 
gabinete de Serviço Social da Câmara do Nordeste.
A iniciativa da autarquia visa, sobretudo, levar algum conforto às famílias que neste momento atravessam algumas 
dificuldades, ao mesmo tempo que pretende apoiar o comércio local.

A câmara municipal reuniu os ido-
sos do concelho, beneficiários do 
cartão social da autarquia, num 
convívio de Natal. A animação da 
festa esteve a cargo do gabine-
te de Ação Social da câmara e de 
Roberto Soares, da freguesia da 
Salga.
O presidente da câmara regozi-
jou-se pela adesão entusiasta 
dos idosos à iniciativa natalícia da 
autarquia e manifestou a vontade 
de dar continuidade a atividades 
que promovam o bem-estar dos 
idosos e a outros benefícios que 
pretende implementar através do 
cartão social, entre estes, a com-
participação do município na com-
pra de medicamentos.

CONVÍVIO COM OS IDOSOS 

AÇÃO
 SO

CIA
L
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A câmara municipal juntou perto de 340 pessoas num 
convívio de Natal, realizado a 15 de dezembro para os 
colaboradores da autarquia e respetivas famílias. O 
convívio reuniu os colaboradores efetivos, assim como 
aqueles que se encontram a trabalhar ao abrigo de pro-
gramas ocupacionais, e os funcionários da empresa 
municipal. 
Na ocasião, o presidente da câmara manifestou satis-
fação pela presença de um número tão significativo de 

colaboradores no convívio preparado pelo município, o 
qual pretende reconhecer a dedicação dos trabalhado-
res e reunir as famílias numa quadra propícia à confra-
ternização.
O convívio organizado pela autarquia contemplou uma 
refeição, a oferta de prendas às crianças e alguma ani-
mação musical.

PERTO DE 340 COLABORADORES
E FAMÍLIAS NO CONVÍVIO DA CÂMARA 

A câmara recebeu a nova direção do Lions Clube de Nordeste, tendo o encontro o 
propósito de apresentar os novos dirigentes e o plano de atividades da entidade, 
sendo algumas das iniciativas apoiadas pelo município. 
O Lions Clube de Nordeste é uma entidade de cariz social, que ao longo dos anos 
tem apoiado as famílias mais carenciadas do concelho através da contribuição 
em consultas médicas, rastreios de saúde, cabazes alimentares e outras 
colaborações. 

Se tem brinquedos para crianças, jogos, livros infantis, 
roupa, calçado, adereços e outros artigos em segunda 
mão, ofereça-os à Loja Abraço. 
A Loja Abraço é uma iniciativa do Núcleo Local de 
Inserção da Segurança Social, que conta com o apoio da 

Câmara Municipal do Nordeste. O espaço, na Rua António 
Alves de Oliveira, no edifício da Comissão de Menores, está 
aberto durante todo o ano, como depósito e venda, a preços 
simbólicos, de roupa, de calçado, de bijuteria e de adereços, 
tanto para crianças como para adultos.

ENCONTRO COM O LIONS 

LOJA ABRAÇO 
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1.Porque devemos controlar os roedores?
Os roedores, além dos prejuízos económicos, estão envolvidos na cadeia 
epidemiológica de várias doenças transmissíveis ao homem e aos animais, 
como é o caso da Leptospirose, uma doença grave cuja maioria dos casos é 
provocada por leptospiras em que os roedores são o principal reservatório. 
Segundo um estudo efetuado, recentemente, e descrito no manual das 
boas práticas para o controlo de roedores na Região Autónoma dos Açores, 
mais de 50% dos ratos das ilhas de São Miguel e Terceira estão infetados 
pelas bactérias causadoras da Leptospirose. A Peste, o Tifo murino, as 
Hantaviroses, as Salmoneloses, a Toxoplasmose e a Sarna são exemplos de 
outras doenças em cuja transmissão os roedores participam de forma direta 
ou indireta.

2. Quais os fatores que favorecem a presença e proliferação dos ratos nos 
Açores? 
As características geomorfológicas e climáticas do território açoriano 
favorecem a presença e proliferação destes animais, mas é, principalmente, o 
homem e a forma como a sociedade está organizada que fornecem de forma 
abundante o que estas espécies necessitam para sobreviver: alimento, água 
e abrigo. 

3.Como pode evitar-se ou combater a presença dos ratos?
A maneira mais eficaz de controlar a proliferação dos roedores de um 
local é reduzir, ao máximo, a estes animais, alimentos, abrigo e fontes de 
beberagem. A utilização isolada de rodenticidas, não permite a obtenção de 
resultados satisfatórios. Para se conseguir um controlo efetivo e duradouro 
dos roedores é necessária uma abordagem integrada. O controlo integrado 
de roedores baseia-se na aplicação conjunta de várias medidas: preventivas, 
corretivas e de eliminação.

Para mais informação contacte a sua junta de freguesia ou a câmara municipal.
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A câmara municipal apoiou o Wor-
kshop sobre Plantas Invasoras 
dos Açores, realizado no Nordeste 
pela Direção Regional do Ambiente, 
através da mobilização de todas as 
juntas de freguesia e dos colabora-
dores da autarquia que trabalham 
na limpeza e na manutenção dos 
caminhos e jardins.
O workshop contou com uma saída 
de campo à Fajã do Araújo e com 
duas preleções, uma pelo profes-
sor Luís Silva, da Universidade dos 
Açores, e a outra por Paulo Garcia, 
do Parque Natural de São Miguel.
A Escola Profissional do Nordeste 
também esteve presente no
workshop.

TRABALHADORES 
SENSIBILIZADOS 
PARA PLANTAS 
INVASORAS 

COMBATE AOS ROEDORES 
(RATOS)
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Algumas ideias simples
para usar melhor a energia e proteger o ambiente.

Isolar primeiro, climatizar depois!
Isolar a casa é economizar energia na climatização, no 
Inverno e no Verão: isolar paredes e tecto reduz 30% do 
consumo de energia, isolar portas e janelas reduz 5% 
e instalar vidros duplos reduz 10% para além do ruído 
exterior.

Domesticar o papão da energia
O frigorífico está sempre a consumir, mas podemos 
evitar desperdiçar energia!
Na localização: deve estar num local fresco e a grelha 
traseira deve ficar afastada 5 cm da parede. Na utili-
zação: evitar abrir desnecessariamente a (s) porta (s) e 
regular a temperatura para impedir a formação de gelo 
no interior do frigorífico ou uma camada muito espessa 
no congelador. A etiqueta ajuda a escolhe o equipamen-
to mais eficiente.

Nem tudo o que luz é ouro!
As novas lâmpadas compactas, embora mais caras que 
as vulgares lâmpadas incandescentes, duram 8 vezes 
mais e economizam até 80% do consumo de energia.
Por isso, vale a pena utilizar estas lâmpadas! Mas, 
nunca esquecer: evitar deixar as luzes acesas em locais 
desocupados! 

Água preciosa e cara!
É possível reduzir a metade os gastos com gás no aque-
cimento da água! Evitar temperar a água, regulando o 
fluxo de gás e o caudal de água no esquentador. Utilizar 
chuveiros eficientes nos duches, também ajuda a redu-
zir o consumo. As caldeiras, a biomassa e os colectores 
solares são alternativas para produzir água quente!

Lavar em plena carga!
Aquecer a água representa 90% do consumo de energia da 
máquina de lavar! Lavar a plena carga e a baixas tempera-
turas com detergentes sem fosfatos, reduz o consumo de 
energia… e protege o ambiente. Na secagem, sempre que 
possível, evitar a centrifugação e aproveitar o sol!

Usa bem a tua energia e protege o Ambiente
A maior parte de energia que consumimos nos Açores é ge-
rada pela combustão de energias fósseis (derivados do pe-
tróleo bruto – fuelóleo e gasóleo) armazenadas há milhões 
de anos. A utilização intensiva destas energias é uma fon-
te de poluição e é considerada uma das principais causas 
das alterações climáticas! Por isso, ao utilizares melhor a 
tua energia estás a proteger o ambiente!
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LEVAR A HISTÓRIA
DO CONCELHO À ESCOLA 
Numa parceria entre a Câmara 
Municipal, o Lions Clube e a Escola 
Básica e Secundária de Nordeste, 
foram lecionadas algumas aulas 
sobre História e Património da Vila 
de Nordeste aos alunos das 3 turmas 
do 6ºAno. Foram abordados assuntos 
como a formação das ilhas vulcânicas 
dos Açores, a descoberta das ilhas, o 
povoamento, os fatores de fixação no 
Nordeste, a evolução dos aglomerados 
urbanos, a toponímia, as principais 
figuras históricas e o património 
edificado da Vila de Nordeste.
Nestas sessões formativas, os alunos 
foram desafiados a desenhar os 
pontos-chave da matéria, de modo a 
cativar a atenção e a complementar 
o processo de aprendizagem através 
do desenho e da perceção visual, 

resultando em aulas dinâmicas e 
diferentes.
O município apoia estas atividades 
de foro cultural, que são bastante 
enriquecedoras para os jovens 
que, assim, começam a ganhar 

conhecimentos sobre as origens da 
sua terra e sobre as dificuldades que 
os seus antepassados tiveram de 
ultrapassar para que hoje o Nordeste 
seja este belo lugar que todos tanto 
apreciamos.

CRIAR LAÇOS VAI À ESCOLA 
PROFISSIONAL 
A Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens do Nordeste (CPCJN) foi à 
Escola Profissional do Nordeste com 
a iniciativa Criar Laços. O tema desta 
vez recaiu no uso das redes sociais e 
da Internet, desenvolvido por Andreia 
Colaço, membro da Comissão Alargada 
da CPCJN, e pela habitual apresentação 
da Comissão, desta vez por Paulo 
Maciel, também membro da Comissão 
Alargada.

A iniciativa Criar Laços é levada 
periodicamente às freguesias com a 
finalidade de dar a conhecer o trabalho 
da CPCJN e de refletir temas atuais de 
interesse para pais, filhos e instituições 
que trabalham mais diretamente com 
crianças e jovens.  
São os municípios que acolhem 
localmente a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens.
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LIVRO DA 
ALEXANDRA 
MARTINS  

FEIRA
DO LIVRO
JÁ VAI NA
23ª EDIÇÃO

A câmara municipal inaugurou 
a iluminação de Natal da Vila do 
Nordeste na véspera do feriado 
de 8 de dezembro. A abertura 

Realizou-se no mês de dezembro 
a 23ª edição da Feira do Livro do 
Nordeste, com a presença da livraria 
Bertrand, da Tabacaria Açoriana, da 
editora Publiçor e de alguns autores 
em nome individual. 
Como é habitual, a Feira do Livro, 
entre vários géneros e para diferentes 
públicos, voltou a contemplar uma 
seção significativa de livros para 
crianças.
Os 23 anos da Feira do Livro contaram 
com vários lançamentos e sessões 
de autógrafos, todos de autores do 

da iluminação coincidiu com a 
apresentação pública do romance 
”Perder para Encontrar”, da Alexandra 
Martins, no âmbito da 23ª Feira do 
Livro do Nordeste.
O evento contou com a presença do 
presidente da Câmara do Nordeste, 
António Miguel Soares, e vereação, 
assim como da diretora regional 
da Energia, Andreia Carreiro, de 
representantes de instituições locais e 
das autarquias, de familiares e amigos 
da autora, estando a apresentação 
a cargo de Patrícia Vaz, familiar da 
autora. 
A Alexandra Martins tem 21 anos e 
é residente na Vila do Nordeste. É 
licenciada em Relações Públicas e 

Comunicação e frequenta o Mestrado 
em Gestão do Turismo Internacional 
na Universidade dos Açores. A obra 
apresentada resulta de uma antiga 
ambição, sendo a escrita um hábito 
que começou pelos 12 anos de idade. 
”Perder para Encontrar” é um livro 
composto por textos soltos à volta da 
temática do amor. 

concelho ou com ligação a ele, como é o 
caso da Alexandra Martins, estudante 
universitária, do historiador José 
Manuel de Almeida Mello e de Nuno 
Rafael Costa, ex-professor de Filosofia 
na EBS de Nordeste.
Alguns alunos da Escola Básica e 
Secundária do Nordeste foram os 
estreantes da Feira do Livro de 2017, 
propositadamente realizada no mês 
de dezembro para os nordestenses 
incluíssem os livros nos presentes de 
Natal. 

PÃO-POR-DEUS 
Os meninos do CATL Alegria e do CATL 
da Vila do Nordeste, da Santa Casa da 
Misericórdia, passaram pelos Paços 
do Concelho à procura dos doces ou 
travessuras ou, mantendo a nossa 
tradição, do Pão-por-Deus. As crianças 

foram recebidas pelo executivo no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
não tendo faltado os doces e os votos 
de muitos sorrisos e alegria.
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JOSÉ DE ALMEIDA MELLO FAZ
A APRESENTAÇÃO PÚBLICA NO
NORDESTE DO ÚLTIMO LIVRO

ROMANCE DE NUNO RAFAEL COSTA 

Integrado na 23ª Feira do Livro do 
Nordeste, o historiador José Manuel 
de Almeida Mello, natural da freguesia 
da Salga, fez a apresentação pública 

O autor Nuno Rafael Costa voltou à Feira 
do Livro do Nordeste para lançar mais uma 
obra, tendo o lançamento da sua primeira 
publicação ocorrido precisamente nesta 
feira.
Nuno Rafael Costa trouxe ao Nordeste 
o seu último romance, intitulado ”Resta 
Saber se Vale a Pena”, sendo a publicação 
uma edição de autor, de 2016. 
O autor tem ligação ao concelho do 
Nordeste por ter sido durante alguns anos 
professor da disciplina de Filosofia na 

no Nordeste da sua última publicação, 
o "Álbum Micaelense", uma edição 
de 2016. O autor aproveitou a 
ocasião para apresentar outros livros 
anteriormente publicados, entre estes, 
o "Álbum Nordestense", estando a 
apresentação das obras a cargo de 
Carlos Melo Bento.
O ”Álbum Micaelense, Memórias e 
Factos” percorre, em fotografia a 
preto e branco, a ilha de São Miguel 
no período de 1870 a 1974, com 
destaque para o modo de vida de uma 
população que era sobretudo agrária, 

estando também presente no livro a 
vertente religiosa, os usos e costumes 
e a paisagem. A Vila do Nordeste e 
algumas freguesias deste concelho 
encontram-se também refletidas no 
álbum. 
O vereador do pelouro da cultura e 
desporto, Marco Mourão, salientou, 
na ocasião, a inovação da 23ª edição 
da Feira do Livro do Nordeste ao 
promover a apresentação pública 
de três publicações, todas elas de 
escritores com ligação ao concelho do 
Nordeste.

Escola Básica e Secundária do Nordeste. 
A imagem de capa e de contracapa do 
romance apresentado expressam esta 
ligação do autor ao concelho do Nordeste, 
ao escolher duas paisagens locais para a 
sua obra, concretamente da zona do Farol 
do Arnel e da Foz da Ribeira do Guilherme. 
A apresentação pública da obra contou 
com a presença de ex-colegas da Escola 
Básica e Secundária do Nordeste e do 
vereador do pelouro da cultura e desporto.

PASSAGEM
DE ANO VOLTA
À SEDE
DO CONCELHO 
A câmara municipal apostou no regres-
so dos festejos de Passagem de Ano à 
sede do concelho, com a colaboração do 
comércio e das instituições locais que 
quiseram associar-se à festa.

A aposta na comemoração da Passa-
gem de Ano integra um conjunto de 
iniciativas que a câmara municipal pre-
tende lançar no período de inverno com 
o objetivo de atrair visitantes ao Nor-
deste durante todo o ano. 

Do programa comemorativo de Pas-
sagem de Ano constaram algumas 
horas de animação musical, um pe-
queno espetáculo de fogo-de-arti-
fício e a oferta de espumante para 
brindar a entrada do novo ano.
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HAGAN, O DOENTE DA BOLA

CONCERTO DA BANDA
MILITAR DOS AÇORES
EM JANEIRO

COLABORAÇÃO
COM O
COMÉRCIO 

O Dr. António Raposo, nascido na 
freguesia da Salga, fisiatra de profissão, 
é conhecido não só pela profissão que 
exerce mas também pela sua paixão 
pelo futebol. É a ”doença” pelo futebol, 
aliada a uma vida de prática clínica, 
que retrata o livro recentemente 
lançado por este, intitulado Hagan, o 
Doente da Bola, em alusão à alcunha 
que foi colocada ao próprio por ser 
um fervoroso adepto dos métodos de 
Jimmy Hagan, treinador do Benfica nos 
anos 70.

A Banda da Zona Militar dos Açores 
estará no Nordeste a 20 de janeiro 
para dar um concerto de Ano Novo. 
A qualidade e a beleza dos concer-
tos da Banda Militar dispensam 
apresentações, sendo tradição do 

município convidar a Banda Militar 
para as celebrações de Ano Novo. O 
concerto está agendado para as 20h30 
no Centro Municipal de Atividades Cul-
turais, na Vila do Nordeste.

No livro, encontramos o relato da 
convivência entre as suas duas 
paixões, o futebol e a medicina, através 
de vários testemunhos, de vivências e 
de episódios.
A Câmara Municipal do Nordeste 
esteve na apresentação pública 
da obra, que teve lugar no Centro 
Municipal de Atividades Culturais.
Para os curiosos e interessados no 
tema, a publicação encontra-se à 
venda nas livrarias.

A câmara convidou o comércio 
da Vila do Nordeste a prolongar o 
horário de funcionamento dos es-
tabelecimentos até às 22h00 em 
alguns dias do mês de dezembro, 
como forma de dinamizar o co-
mércio na quadra de Natal. A au-
tarquia tenciona repetir a iniciativa 
noutros períodos do ano em que 
se verifica maior movimento do 
comércio.
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PRESÉPIO DA ACHADINHA 

SALGA EXIBE PRESÉPIO

A Junta de Freguesia da Achadinha 
voltou a exibir o presépio de Natal 
no Salão Paroquial da freguesia. O 
presépio da Achadinha, elaborado por 
um local, o Sr. José Manuel Pacheco 
de Medeiros, tem a particularidade 
de representar a freguesia e as suas 

A Junta de Freguesia da Salga presenteou a freguesia com 
um presépio, exposto ao público durante o mês de dezem-
bro na respetiva sede.
O afamado "presépio do José Correia", pela primeira vez, 
desceu ao centro da freguesia e tornou a deslumbrar aque-
les que o visitaram durante a quadra. 
No presépio encontravam-se presentes algumas miniatu-
ras de alguns edifícios da freguesia, como sejam, a Igreja 
Paroquial de São José, a sede da Junta de Freguesia da Sal-
ga, a Escola Manuel Inácio de Melo, assim como miniaturas 
de ferramentas de trabalho, algumas já extintas do nosso 
quotidiano. 
A Junta de Freguesia da Salga endereçou na ocasião um 
agradecimento especial ao Sr. José Correia e à esposa, a 
Sra. Natália Correia, que com a sua paciência, zelo e aten-
ção aos detalhes fizeram com que o resultado fosse exce-
cional.
A Câmara Municipal do Nordeste acarinhou a iniciativa da 
Junta de Freguesia da Salga associando-se à inauguração 
através do vereador da Cultura e Desporto.

tradições a partir de dezenas de 
miniaturas.
O presépio, sendo uma iniciativa da 
Junta de Freguesia da Achadinha, 
recebe todos os anos dezenas de 
visitantes de diferentes pontos da 
ilha para apreciar a beleza do trabalho 
exposto.

O vereador Marco Mourão, assim 
como outras entidades, esteve 
presente na abertura do presépio, 
o qual se encontra aberto para 
visita até ao final de janeiro. 

A câmara municipal organizou o Mercadinho de Natal no Posto de Turismo 
do Nordeste, tendo a edição deste ano contado com uma adesão ainda maior 
de artesãos e com uma grande variedade de produtos com muita qualidade.
A intenção da autarquia passou por ajudar os artesãos locais na venda dos 
seus produtos e por promover o artesanato como uma oferta turística do 
Nordeste. O objetivo da autarquia passa por dar continuidade aos mercadi-
nhos do Posto de Turismo e a outras iniciativas que ajudem os produtores 
locais de diferentes setores.

MERCADINHO DE NATAL COM GRANDE ADESÃO
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O Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste 
(CDRCN) encontra-se novamente no ativo. O CDRCN é uma 
associação sem fins lucrativos, apoiada essencialmente 
pela câmara municipal, que tem como finalidade a 
promoção desportiva e recreativa da população do concelho, 
nomeadamente a prática de atividade física através do 
desporto não federado. 
O sucesso da promoção das atividades do centro dependerá 
da adesão e da participação de todos, tendo o centro o objetivo 

de trabalhar com todos e para todos, desde instituições 
locais, regionais e até nacionais, mas e principalmente 
com a comunidade local, sem esquecer, quando possível, 
a promoção de algumas atividades direcionadas àqueles 
que queiram visitar o Nordeste.
A 12ª Corrida das Terras do Priolo foi a primeira atividade 
desenvolvida pelo centro, a qual traz há muitos anos ao 
Nordeste os atletas da Associação de Atletismo de São 
Miguel.

CENTRO DESPORTIVO E RECREATIVO
DO NORDESTE NO ATIVO 

PREVENÇÃO DO CANCRO DA MAMA
A Câmara Municipal do Nordeste e a ADLN, em colaboração 
com o Centro de Oncologia dos Açores (COA) e a Unidade de 
Saúde da Ilha de São Miguel, através do Centro de Saúde de 
Nordeste, organizaram uma campanha de sensibilização para 
a prevenção do cancro da mama.
Cerca de 70 pessoas passaram pela banca montada pelo 
município na Praça da República, na sequência do convite feito 
às instituições locais para que se associassem à campanha.
A sensibilização foi levada a cabo pela técnica de rastreio do 
COA Carolina Gomes e pela enfermeira da área de Planeamento 
Familiar do Centro de Saúde de Nordeste, Carminda Estevão. A 
Farmácia da Santa Casa da Misericórdia de Nordeste e a marca 
de cosmética Eucerin também se associaram à atividade.
O Dia Nacional para a Prevenção do Cancro da Mama assinala-
se a 30 de outubro.

TORNEIO DE VOLEIBOL A 27 DE JANEIRO 
O Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste (CDRCN) promove 
um torneio de voleibol a 27 de janeiro. As inscrições para participação no torneio 
encontram-se abertas, devendo os interessados fazê-lo através da página 
eletrónica do município do Nordeste. O torneio terá lugar no pavilhão da Escola 
Básica e Secundária do Nordeste entre as 9h00 e as 18h00. 
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RASTREIO DA DIABETES 
A Câmara Municipal do Nordeste e a Unidade de Saúde de Ilha, através 
do Centro de Saúde de Nordeste assinalaram o Dia Mundial da Diabetes 
através de um rastreio de saúde, envolvendo as áreas da enfermagem, 
da nutrição e do desporto, com medições e aconselhamento específico 
sobre a doença, o tratamento e a prevenção. A Amizade 2000 foi uma das 
instituições presentes além dos colaboradores da autarquia e de quem 
passou pelo centro da Vila na manhã em que decorreu a ação. 

D
ESPO

RTO
 E SAÚ

D
E

Os Benjamins Sub 10 do União do Nor-
deste venceram a taça João de Deus 
Braga, por 6 a 2 contra a equipa de 
Rabo de Peixe B, no Campo Municipal 
do Nordeste.
A equipa ficou no grupo de Rabo de 
Peixe B, Pico da Pedra e Sporting Ideal, 
tendo terminado a competição em pri-

meiro lugar com apenas uma derrota.
A felicidade dos atletas e dos encarre-
gados de educação, que acompanha-
ram o jogo de forma efusiva, apoiando 
a sua equipa, foi notória no final do 
jogo.
Os Benjamins do União do Nordeste 
estão de parabéns, assim como toda a  

estrutura desportiva, nomeadamente 
o treinador Carlos Sousa e o diretor 
Paulo Cabral.
A câmara municipal felicitou a equi-
pa do União pelo resultado alcançado, 
fruto do esforço e da dedicação dos jo-
vens atletas.

BENJAMINS DO UNIÃO
ARRECADAM TAÇA
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Maria do Carmo Medeiros
(Caseiro)

Silenciosamente partiu
Como sempre viveu
Escolheu uma vida singela
Mas espiritualmente rica
Afável com todos
Distribuía amor ao próximo
Nunca disse um queixume
Nem na hora do adeus
Valente!
Tudo dedicava a servir a Deus
Tinha um porte aristocrata 
Pois era filha do Rei dos reis
Até sempre, querida amiga
Sra. Dª Maria do Carmo
 
Rui Lima
Nordeste, novembro de 2017

O Dr. Rui Lima é colaborador da Câmara Municipal do 
Nordeste.
A sra. Maria do Carmo Medeiros (na fotografia, a 2ª se-
nhora da esquerda) faleceu recentemente na sua resi-
dência, na Vila do Nordeste.
A fotografia aqui publicada pertence à sra. Paula Araújo
9 Novembro, 2017
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DEDICATÓRIAS
”Estas paisagens fazem-me lembrar toalhas bordadas de muitas cores…”
”Não há nada que pague esta beleza.”
”Se o paraíso existe é aqui nos Açores, na freguesia da Achada com estas 
cascatas e toda esta beleza.”
”Provavelmente será a oitava maravilha do mundo.”
”Parabéns por todo o empenhamento em tornar todo este concelho no mais 
florido e limpo…”
”Eu chamaria floresta fantástica.”
”Aqui neste paraíso somos felizes.”
”Este espaço está magnífico, parabéns à Câmara Municipal de Nordeste.”

”Parabéns ao vosso parque 
Com o nome de Caldeirões
Tem a beleza da natureza
Tem o cheiro dos limões.”

”Ribeira dos Caldeirões
Que à Achada pertence
Que enche os corações
Dos turistas e Nordestenses.”

”Nordeste o concelho mais esverdeado de S. Miguel, transmite paz, sossego 
e calma…”
- Hospitalidade do povo nordestense.
- Paisagem - lugar de sonho.
- Lindo recanto no Nordeste.”
”Há magia no silêncio deste lugar, fonte de inspiração para os corações que 
batem.”
- O artesanato é lindo.
- Beleza mais bonita não há.”
”Souberam dar valor à natureza deste lugar e preservá-lo ao mesmo tempo.”
”Vale a pena visitar o Nordeste.”
”Lugar magnífico.”
”Continuem a trabalhar para o desenvolvimento do nosso concelho.”
”O concelho do Nordeste está cada vez mais lindo.”
”Tudo isto é fantástico, obrigada por nos proporcionarem esta beleza.”
”É um parque muito bonito, proporciona um momento de beleza única.”
”Conservar o que se constrói é um grande saber, por isso conservem-no.”
”Lugar que transmite paz e serenidade.”

”Bem-haja a todos aqueles que com muito esforço e dedicação lutam para 
que as ”memórias” e ”relíquias” do passado estejam sempre presentes e 
vivas na memória dos mais novos.”

”Nordeste um encanto de natureza
Com tuas paisagens de flores
És o primor da beleza
E o jardim dos Açores.”
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Livro de visitas do Parque da Ribeira dos Caldeirões
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Sabia que o Nordeste, antigamen-
te, era um pequeno lugar conhecido 
como "Lomba de Salvador Afonso" 
e que foi a 4.ª localidade da ilha de 
São Miguel a ser elevada à categoria 
de vila, em 18 de julho de 1514, por 
Carta Régia de D. Manuel I, quando 
contava apenas com 60 moradores?
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